


Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 4

Atena Editora 
2019

Alexandre Igor de Azevedo Pereira 
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

A281 Agronomia [recurso eletrônico] : elo da cadeia produtiva 4 / 
Organizador Alexandre Igor de Azevedo Pereira. – Ponta Grossa 
(PR): Atena Editora, 2019. – (Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva; v. 4) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-243-2 
DOI 10.22533/at.ed.432190404 

1. Agricultura – Economia – Brasil. 2. Agronomia – Pesquisa –
Brasil. I. Pereira, Alexandre Igor de Azevedo. II. Série. 

CDD 630.981 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 14

FRAUDES DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PEIXES 
COMERCIALIZADOS NA REGIÃO CENTRAL DA 

CIDADE DE CASTANHAL, PA

Antonio Rafael Gomes de Oliveira
Universidade Federal do Pará – UFPA

Doutorando em Oceanografia 
Programa de Pós-Graduação em Biologia 

Ambiental, Bragança – Pará.

Francisco Alex Lima Barros
Universidade Federal do Pará – UFPA

Doutorando em Ecologia Aquática e Aquicultura  
Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal

Castanhal – Pará

Joel Artur Rodrigues Dias
Universidade Federal do Pará – UFPA

 Doutorando em Ecologia Aquática e Aquicultura 
–Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal 

Castanhal – Pará

Carlos Alberto Martins Cordeiro
Universidade Federal do Pará – UFPA, Prof. Dr

Titular da UFPA, Castanhal – Pará

RESUMO: O pescado é uma importante fonte 
de proteína de alta qualidade, entretanto a 
sua variedade de espécies e sazonalidade de 
abastecimento tornam o produto vulnerável a 
ações fraudulentas pelas indústrias alimentícias. 
As práticas realizadas na comercialização do 
pescado, visa geração de lucro, a exemplo 
de troca de espécies e erro na rotulagem, que 
comprometem o patrimônio genético ambiental 
e a elucidação dos estoques pesqueiros. Neste 
contexto, pretendemos analisar a dinâmica 

da comercialização de peixes e filés de maior 
consumo pela população da região do Nordeste 
do Estado do Pará, sob o ponto de vista de 
sua fragilidade às tentativas de fraudações. O 
presente estudo foi desenvolvido na cidade de 
Castanhal do Estado do Pará/Brasil. Durante 
o mês de maio de 2017. Para tanto, foram 
avaliados um total de 12 estabelecimentos, 
incluindo supermercados e barracas de 
venda na feira-livre da cidade. Os resultados 
para o presente estudo mostraram que os 
peixes Tambaqui (Colossoma macropomum), 
Surubim (Pseudoplatystoma fasciatum), Pargo 
(Lutjanus purpureus) e Pescada Amarela 
(Cynoscion acoupa) foram substituídos por 
outros de menor valor comercial. No entanto, a 
fiscalização ainda é um dos pontos cruciais no 
combate de fraudes no pescado desta região, 
no qual requer uma utilização de técnicas mais 
sensíveis na detecção pode desmascarar o ato 
e beneficiar o consumidor final.
PALAVRAS-CHAVE: Substituição de espécies, 
pescado, adulterações.

ABSTRACT: Fish is a major source of high-
quality protein, yet its variety of species and 
seasonality of supply make the product vulnerable 
to fraudulent actions by the food industry. The 
practices carried out in the commercialization of 
fish are aimed at generating a profit, such as 
exchange of species and error in labeling, which 
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compromise the environmental genetic heritage and the elucidation of fish stocks. In this 
context, we intend to analyze the dynamics of the commercialization of fish and fillets of 
greater consumption by the population of the Northeast of the State of Pará, from the 
point of view of their fragility to attempts at fraud. The present study was developed in 
the city of Castanhal of the State of Pará / Brazil. During the month of May 2017. For 
this purpose, a total of 12 establishments were evaluated, including supermarkets and 
stalls selling at the city’s free-trade fair. The results for the present study showed that the 
fish Tambaqui (Colossoma macropomum), Surubim (Pseudoplatystoma fasciatum), 
Pargo (Lutjanus purpureus) and Pescada Amarela (Cynoscion acoupa) were replaced 
by others of lower commercial value. However, surveillance is still one of the crucial 
points in the fight against fraud in the fish in this region, which requires the use of more 
sensitive techniques in detection can unmask the act and benefit the final consumer.
KEYWORD: Replacement of species, fish, adulterations.

1 |  INTRODUÇÃO

O pescado é uma importante fonte de alimento para as populações, especialmente 
pelo seu conteúdo proteico de alto valor nutricional, que contribui a sua crescente 
demanda mundial nas últimas décadas, período marcado pela conscientização 
das necessidades humanas, do culto ao bem-estar, saúde e segurança alimentar 
(Ababouch, 2005; Barbosa, 2015; Fao, 2016). No entanto, pela grande diversidade de 
espécies comercializáveis para consumo e variáveis valores monetários da matéria-
prima tornam do pescado um produto vulnerável para práticas fraudulentas, na qual 
podem acontecer em toda cadeia produtiva, desde o beneficiamento, processamento 
até a comercialização do produto final (Gonçalves, 2011).

Neste contexto, há uma grande dificuldade na identificação das espécies que 
são fraudadas, no qual muitas apresentam características sensoriais semelhantes, 
principalmente para sabor e textura, que para se atender a demanda de consumo 
e financeira se dificulta a identificação das mesmas após o processamento pelas 
indústrias alimentícias (Wong & Hanner, 2008; Barbuto et al., 2010). Sendo assim, 
vários artifícios fraudulentos são utilizados, resultado da desnaturação de um produto, 
visando lucro ilícito e que não fazem parte de uma prática universalmente aceita 
(Riedel, 1997). Na legislação brasileira, segundo o decreto nº 9.013 no artigo 504 em 
seu parágrafo único: considera-se fraudados as matérias-primas ou os produtos que 
apresentem adulteração ou falsificação. (BRASIL, 2017).

 Dentre as principais fraudes praticadas na indústria de pescado, destacam-se, 
a fraude por troca de espécies, que são ocasionadas por erro na rotulagem devido 
à oferta sazonal das espécies de maiores valores monetários, glaciamento ou por 
adição de aditivos como o fosfato. (Myleus, 2016). Estas práticas podem ocorrem por 
diversos fatores, como, aumento da lucratividade ou fuga de taxações por pesca de 
espécies em defeso (Neiva et al., 2015; Heyden et al., 2010; Wong & Hanner, 2008).
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Alguns estudos relatam fraudes na comercialização de espécies comercializadas 
no país, como aos catalogados por Estrella, et al. (2014), que em estudo sobre os 
pescados comercializados nas cidades de São Paulo foram registrados 29 casos 
de troca de rotulagem de espécies de peixes e no Rio de Janeiro com 14 casos 
fraudulentos. Assim, como amostras obtidas em supermercados de Belém-PA, que 
utilizando a técnica DNA Barcoding de 137 amostras de pescado se constatou elevada 
taxa de substituição na rotulagem de filés de pescada branca Cynoscion leiarchus, 
(Cuvier, 1830) e Plagioscion squamosissimus, (Heckel, 1840) e 123 amostras que 
pertenciam a oito espécies das famílias Sciaenidae, Lutjanidae e Serranidae dos 
quais cinco gêneros de Sciaenidae (Macrodon, Plagioscion, Cynoscion, Menticirrhus 
e Nebris), um gênero da família Lutjanidae (Lutjanus) e outro da família Serranidae 
(Cephalopholis) (Brito et al., 2015).

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica da comercialização 
do pescado e filés de peixes de maior consumo pela população da região Nordeste 
do estado do Pará, sob o ponto de vista de sua fragilidade, tentativas de fraudações e 
medidas mitigadoras capazes de evitar ou minorar estes instrumentos. 

2 |  METODOLOGIA

2.1 Local e Contexto da Pesquisa

O município de Castanhal fica localizado no nordeste paraense (Fig. 1), distante 
a 68 km de Belém, capital do Estado do Pará. Pertencente à Microrregião de Castanhal 
e à Região Metropolitana de Belém, o município possui uma área de aproximadamente 
de 1.028,889 km² (IBGE, 2016), e faz limites com seguintes municípios: Santo Antônio 
do Tauá e Terra Alta ao norte; São Miguel do Guamá, Inhangapí e Santa Isabel do 
Pará ao sul; São Francisco do Pará e Igarapé-Açu ao leste; e Santa Isabel do Pará e 
Santo Antônio do Tauá ao oeste. A altitude da localidade é de 41 metros, com clima 
Equatorial Am e fuso horário UTC-3 (Prefeitura Municipal de Castanhal, 2013). O 
principal acesso ao município se dá por via terrestre. Partindo de Belém, em linha reta 
pela Rodovia BR-316, o percurso dura, aproximadamente, 2h até o portal de entrada 
do município.
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Figura 1. Localização geográfica da área de estudo. A - Localização do Brasil e do Estado 
do Pará no contexto da América do Sul; B - Destaque da posição relativa do Município de 

Castanhal no estado do Pará, com a localização de cidade de Castanhal; C - Mapa geográfico 
de Castanhal. (Modificado de Ruas et al., 2014).

A pesquisa foi desenvolvida durante o mês de maio do ano de 2017. Neste 
estudo, foram avaliados um total de 12 estabelecimentos, incluindo supermercados e 
barracas de venda na feira deste referido município (Fig. 1).

Para avaliar as possíveis práticas de fraudes da comercialização dos peixes, foi 
definida uma terminologia mais apropriada, considerando alguns atributos sensoriais, 
tais como: a aparência visual (cor, olhos, brânquias, escamas, mucosidade e 
integridade), sensação olfativa (odor) e textura manual (firmeza abdominal e firmeza 
muscular) (Fig. 2 A e B). Foi também considerado a venda dos filés, com observação 
nos miomêros e mioseptos (Fig. 2 C). A observação a todos estes atributos sensoriais 
representou uma estimativa na detecção de práticas fraudulentas na comercialização 
de algumas espécies de peixes, principalmente as de tambaqui.

Foram realizadas análises de agrupamento, com os espécimes de peixes e os 
estabelecimentos. A caracterização do agrupamento foi efetuada a partir dos perfis 
espaciais (estabelecimentos) para indicar a localização grupos formados pela análise. 
A análise dos dados foi feita por meio da Análise de Componentes Principais (ACP), 
com o objetivo de identificar padrões espaciais relacionados aos setores de venda e/
ou comercialização das principais espécies de pescado vendido na referida cidade. 
As unidades amostrais foram ordenadas em relação às suas respectivas variáveis, 
a partir de matrizes binárias. O programa utilizado para esta respectiva análise foi o 
pacote CANOCO 4.5.
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Figura 2. Observação dos atributos sensoriais na detecção de praticas fraudulentas nos 
espécimes de peixes. A e B: Aparatos morfológicos, a seta indica aparência ou cor dos olhos; C: 
Filé de Lutjanus purpureus (Pargo), Comercialização dos filés, com observação nos miomêros 
e mioseptos; Fonte: alibaba.com. As figuras A e B representam a espécie de Salmão, sendo a 

mesma levada em consideração apenas para a ilustração dos atributos sensoriais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados para o presente estudo mostraram que os peixes Tambaqui 
(Colossoma macropomum Cuvier, 1818), Surubim (Pseudoplatystoma fasciatum 
Linnaeus, 1766), Pargo (Lutjanus purpureus Poey, 1876) e Pescada Amarela 
(Cynoscion acoupa Lacepède, 1801) foram substituídos por outros de menor valor 
comercial (Tabela 1).

Tabela 1. Lista de espécies estudadas com o maior índice de fraudes por troca de espécie em 
Castanhal – PA.

No gráfico de análise de componentes principais (Fig. 3), o primeiro eixo explica 
cerca de 48% da variância; Bagre, Caruaçu e Tambatinga mostram os maiores 
coeficientes lineares (-0,84, 0,75 e 0,66) para este eixo. A Cioba foi negativamente 
correlacionado (-0,81) para o eixo 2, o que explica 34,8% da variância. Na Figura 
3, os estabelecimentos/pontos de venda que estão agrupados no quadrante inferior 
direito apresentam alta comercialização da Cioba, a qual substitui a espécie do Pargo, 
e estes estão negativamente relacionados à Bar.03, agrupada no quadrante superior 
esquerdo, apresentando alta frequência de venda da Tambatinga. Os estabelecimentos 
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do quadrante inferior esquerdo são os Bar.08, Bar.04, Bar.05 e Bar.06 que estão 
positivamente relacionados à elevada comercialização de Bagre em vez da venda de 
surubim, e no do quadrante superior direito há aqueles que são afetados pela venda 
de Caruaçu, o qual individualizou os estabelecimentos Bar.01, Bar.02 e Super.02, 
associandos a alta comercialização deste pescado, sendo comumente trocado pela 
Pescada Amarela.

 

Figura 3. Resultados da Análise dos Componentes principais (ACP) utilizando os espécimes 
de peixes que são comercializadas de forma fraudulenta. Legenda: Bar = Barraca; Super = 

Supermercado.

Com os resultados obtidos, observa-se que os estabelecimentos que 
comercializam os pescados com maior número de fraudes, estão em sua maioria por 
barracas em venda de feiras, onde a um déficit na fiscalização destes setores. Nestes 
pontos de venda, foram coletadas cerca de 27 amostras de peixes e 58,7% destas 
representaram um índice de não conformidade, enquanto que nos estabelecimentos 
fiscalizados, tais como as redes de supermercados, este índice de não conformidade 
foi de 7,3%. O índice de não conformidade significa que a espécies de peixe indicada 
na etiqueta não corresponde ao peixe da embalagem. No que concerne a fraude 
alimentar, indica a adulteração intencional de alimentos para ganho financeiro. Isso 
pode incluir substituição deliberada, diluição, falsificação dos pescados, ingredientes 
ou embalagens; ou mesmo declarações falsas ou enganosas feitas sobre um produto.
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Na presente pesquisa foram observadas práticas “inexistentes” de fiscalização 
em estabelecimentos de peixarias em feiras municipais. Devido a estes aspectos, 
foi adotada medidas para avaliar as espécies de peixes comercializadas, sendo os 
atributos visuais como a cor, olhos, brânquias, escamas, mucosidade e integridade, 
como as principais ferramentas para a detecção de vendas fraudulentas sobre as 
espécies de C. macropomum, P.  fasciatum, L. purpureus e C. acoupa.

O tambaqui, C. macropomum, (Cuvier, 1818), é originário da América do Sul, nativo 
da região Amazônica, onde habitam as áreas inundáveis das bacias dos rios Orinoco e 
Amazonas (Brasil, 2010). Pode atingir aproximadamente 1 m de comprimento e pesar 
30 kg (Froese; Pauly, 2009). Possui hábitos diurnos e uma alimentação onívora sendo 
complementada por frutos, sementes e pequenos insetos na fase adulta (Honda, 1974), 
além de ser o peixe mais cultivado entres o grupo dos peixes redondos, formados pela 
pirapitinga (Piaractus brachypomum Cuvier, 1818), o pacu (Piaractus mesopotamicus 
Holmberg, 1887) e seus híbridos

Por ser um hibrido, a tambatinga, é resultado do cruzamento interespecífico da 
fêmea de tambaqui (C. macropomum) x macho de pirapitinga (P. brachypomus). A 
pirapitinga P. brachypomus apresenta-se atraente para o consumidor, com uma menor 
dimensão de cabeça, facilidade para descamar e ainda algumas particularidades 
como coloração das regiões peitoral e opérculos avermelhados. Ainda possui 
ótimo desempenho zootécnico como rápido crescimento, rusticidade, resistência a 
elevadas temperaturas da água de viveiros, a baixos níveis de oxigênio dissolvido, ao 
manuseio e a enfermidades (Chagas et al., 2005). A fusão destas caraterísticas, das 
duas espécies, toram seu hibrido a tambatinga, alvo fácil de práticas de falsificação 
vendidas uma pela outra para um consumidor leigo, na forma de filé, esta identificação 
é praticamente impossível.

O surubim, P. fasciatum, é um siluriforme facilmente comercializado como 
outras espécies de bagres. Estudos relatam, que os surubins comercializados em 
supermercados da Cidade de Belo Horizonte-MG, estavam rotulados com o nome 
de outras espécies de menor valor comercial. A análise genética comprovou fraude 
por troca de espécies em mais de 58% das amostras de filés avaliados, onde foram 
encontradas outras espécies Pseudoplatistoma ssp., além de outras espécies marinhas 
como o bagre-branco Genidens barbus (Lacepède, 1803) e corvina Cynoscion virescens 
(Cuvier, 1930), consideradas como as preferidas para a prática de substituição de filés 
desta espécie (Carvalho et al., 2011).

As espécies da família Lutjanidae (Gill, 1861), também são alvos frequentes de 
substituições, os chamados “peixes vermelhos”. O estado do Ceará era o principal 
exportador de filés de pargo utilizando no processamento, além do o pargo verdadeiro 
L. purpureus outras espécies como a guaiúba Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) e a 
cioba Lutjanus analis (Cuvier, 1828) eram processadas e comercializada como sendo a 
mesma espécie, pois apresentam padrão semelhantes em morfologia e coloração. As 
fraudes ocorriam, principalmente, em decorrência da semana santa, quando há uma 
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grande demanda de pescado, o pargo era enviado para Pernambuco e comercializado 
sob o nome de cioba (nome de maior apelo em Recife). Fora desse período, a cioba 
era enviada para o Fortaleza, filetada e comercializado como pargo (Barbosa, 2015).

Outra questão que deve ser levada em consideração é o grande número de 
espécies como o mesmo nome popular, isso pode causar uma confusão e ser assim, 
passar a ser considerado um motivo plausível para a substituição. A C. acoupa é 
conhecida apenas por pescada amarela e é a única espécie da família Sciaenidae que 
possui essa denominação popular em qualquer área geográfica da costa brasileira 
(OLIVEIRA, 2005; BARBOZA, 2006; MORAES, 2008). 

No Brasil, segundo Carvalho et al. (2011) cerca de 80% das espécies 
comercializadas em grandes redes de supermercado são vendidas como outras 
espécies, o autor alerta que este número é mais elevado que o relatado para América 
do Norte (26%) e países da Europa como a Itália (32%).

A fraude por troca de espécies é mais comum, ocorrendo em todo o mundo, 
principalmente no Brasil, por ser um país de grande extensão territorial, economia 
emergente é um importante importador e exportador de pescado, sendo o consumo 
do mesmo bastante elevado. Desta forma, espécies de alto valor comercial são 
comumente substituídas por espécies de menor valor (Tabela 1) (Pardo et al., 2016, 
Lamendin et al., 2015), como foi observado no presente estudo para a cidade de 
Castanhal-PA.

Medidas mitigadoras de precaução são necessárias, levando em consideração 
que a substituição de espécies de pescado ocorre com frequência, principalmente 
para produtos importados que não são identificados visualmente e são indistinguíveis 
morfologicamente após processamento e congelamento, sendo um grande risco para 
a saúde dos consumidores, uma vez que podem ser oriundos de áreas contaminadas 
(Ulrich et al., 2015, Kappel and Schröder, 2016).

4 |  CONCLUSÃO

A fiscalização ainda é um dos pontos cruciais no combate às fraudes de pescado, 
o que requer a utilização de técnicas mais sensíveis na detecção e, assim desmascarar 
o ato beneficiando o consumidor final. No entanto, nem todas as etapas podem ser 
fielmente monitoradas pelos órgãos responsáveis, cabendo ao consumidor atentar-se 
e no momento da compra, não levar produtos enganosos. Estudos mais aprofundados 
devem ser realizados, com utilização de métodos moleculares, como análise de DNA 
para prevenir possíveis fraudes. O rastreamento do pescado também seria uma 
ferramenta de grande importância, pois pode ser realizada desde a produção, seja a 
bordo das embarcações ou na produção alevinos, no caso da aquicultura, passando 
pelas etapas de processamento até chagar no consumidor final com um produto 
fidedigno.
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